
Portugal contra “Troika” - No dia 22 de março, os trabalhadores de Portugal realizarão uma 
Greve Geral para enfrentar os planos de austeridade impostos pela chamada “Troika” (FMI, 
Banco Central Europeu, e Comissão Europeia) e aplicados pelo atual governo conservador 

do primeiro ministro, Pedro Passos Coelho. O objetivo do governo é implementar um vasto pro-
grama de privatizações, além de uma reforma na legislação trabalhista que facilite as demissões 
em favor dos empresários. 

Planos de arrocho - No entanto, planos de austeridades estão conduzindo Portugal para o 
caminho da catástrofe social grega. A previsão é que o país enfrente neste ano uma recessão de 
3,3%. Por outro lado, as medidas de austeridade arrastam consigo um aumento brutal do desem-
prego, da precariedade e resultam em mais desigualdades sociais.  Hoje, mais de um milhão de 
trabalhadores estão desempregados (14,5% da população). Na juventude, o desemprego é ainda 
maior e atinge 35% dos jovens. A crise também provocou um rápido empobrecimento dos traba-
lhadores. Mais de 25% da população encontra-se abaixo da linha da pobreza. Portanto, há razões 
de sobra para a revolta e para uma greve geral no país.  

Muitas vozes,
uma só luta!

Europa: Planos de austeridades, 
trabalhadores respondem nas ruas
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Transportes: manifestação europeia em Bruxelas no dia 28 de março

Sindicatos de transportes 
da Grã-Bretanha, Espanha, 

Portugal, Hungria, Itália, Irlan-
da, Bélgica, Chipre, Turquia, 
França e País Basco convocam 

diversas entidades para um en-
contro em Bruxelas no dia 28 
de março de 2012, para que se 
manifestem dizendo “Não a pri-
vatização. Sim a socialização”.

Esta ação é efetuada por al-
gumas organizações sindicais 
da Confederação Europeia de 
Sindicatos, outras pertencentes 
à Federação Sindical Mundial, e 

entidades que fazem parte da 
Rede Europeia dos Sindicatos 
Alternativa de Base.

Fonte: www.solidaires.org

Cartaz de convocação do ato 

MAS

Manifestações contra pacotes de austeridade

Cobas

Espanha: manifestações massivas preparam a Greve Geral do dia 29 - Meio milhão de espa-
nhóis saíram às ruas em mais de 60 cidades, no dia 11 de março. Segundo os sindicatos, 450 mil 
manifestantes participaram de manifestações em Barcelona; 80 mil em Gijón; 70 mil em Sevilha; 

50 mil em Málaga; 35 mil em Valência; 30 mil em Murcia; 25 mil em Córdoba e 20 mil em Alicante.  
Estas manifestações só foram uma mostra do que está por vir. As principais centrais sindicais 

do país estão convocando uma nova Greve 
Geral para o dia 29 de março. 

Os protestos são contra mais um plano de reforma trabalhista proposto pelo governo 
de direita de Mariano Rajoy. Pela proposta, que se encontra em discussão no Parlamento, 
as leis trabalhistas seriam modificadas para favorecer os patrões. As medidas permitem, 
por exemplo, que as empresas espanholas refaçam acordos coletivos, tenham mais flexi-
bilidade para ajustar horários de trabalho e os salários dos trabalhadores, além de bara-
tear as demissões eliminando multas e indenizações.

Essa já é a terceira reforma trabalhista apresentada pelo governo espanhol. Outras duas já 
tinham sido aplicadas pelo governo social-democrata de Luis Zapatero. Os planos de auste-
ridade no país só aprofundam as desigualdades sociais e o desemprego.  O índice de desem-
prego no país é de 22,85%, um dos maiores de toda a Europa.

A CSP-Conlutas apoia todas essas greves. Somente a ação direta dos trabalhadores poderá 
apontar uma saída da nossa classe contra a crise.

Greve Geral no dia 22 em Portugal e 29 na Espanha



Protestos marcam um ano 
do início da revolução Síria
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Manifestantes protestam 1 ano após a catástrofe de Fukushima.  No Peru,  
Governo Olanta prende Wilfredo Saavedra, dirigente da Frente de Defesa 
Ambiental de Cajamarca. Governo tenta reprimir a UGTT (União Geral dos 

Trabalhadores Tunisinos), na Tunísia. Organização haitiana, Batay Ouvriye e 
Coordenação de entidades realizam manifestação do 8 de março.

Uma linha de luta

Reunião internacional, em São Paulo, com as delegações 
internacionais participantes do 1° Congresso da CSP-Conlutas, será de 2 a 3 de maio. 

A imprensa tentou mi-
nimizar a participação e as 
consequências, mas as in-
formações confirmam que 
os indianos realizaram uma 
de suas maiores greves ge-
rais no dia 28 de fevereiro.

A greve geral foi con-
vocada pelas 11 princi-
pais centrais sindicais do 
país, paralisando bancos, 
transportes e amplas áre-
as, em diversos estados.

A população da Índia, 
de 1.2 bilhão, tem todos 

os motivos para realizar 
uma greve dessa enver-
gadura. Os trabalhadores 
lutam pela melhoria em 
suas condições de vida 
e reivindicam a elevação 
do salário mínimo para 
20 mil rúpias (cerca de R$ 
750 por ano); pelo direito 
ao trabalho, pela efeti-
vação dos 50 milhões de 
trabalhadores temporá-
rios, além de outras ban-
deiras num país em que 
60 milhões de crianças 

são subnutridas.
Essa greve geral abriu, 

certamente, um novo pe-
ríodo da luta dos traba-
lhadores indianos, no mo-
mento em que se vive um 
poderoso ascenso do mo-
vimento operário mun-
dial, com as revoluções 
do mundo árabe, com as 
lutas que se desenvolvem 
na China e com a resistên-
cia dos trabalhadores eu-
ropeus e americanos.

Fonte: Artigo Tomi Mori Manifestação de apoio à greve geral

www.teachersglobalsolidarity

Primavera Árabe

No dia 15 de março 
completa-se um ano 
que o povo sírio foi às 

ruas por liberdade e dignida-
de. O regime, para manter o 
poder, respondeu com bom-
bardeios, mísseis, helicópte-
ros, utilização de morteiros 
e tanques para o ataque. O 
número de civis vitimados 
é assustador: aproxima-se 
a 10.000 mortes, entre elas, 
701 crianças e 422 sob tor-
tura, sem contar os aleijados, 
prisioneiros, torturados, de-
saparecidos e refugiados.

Essas revoltas partem do 
processo da Primavera Árabe, 
onde a luta contra as ditadu-
ras locais se combina com a 
luta pela autodeterminação 
e contra qualquer interven-
ção imperialista na região.

Diversas manifestações 
de apoio à revolução Síria 
acontecem pelo mundo nes-
tes dias. Na França, a central 
sindical combativa francesa 

Solidaires e diversas organi-
zações associativas, sindicais, 
e políticas, estão organizan-
do manifestações no sábado 
(17/03), pelo primeiro aniver-
sário da revolução síria.

Neste domingo, dia 18, 
em São Paulo, uma cami-
nhada sairá, às 11h, da Praça 
Osvaldo Cruz em frente ao 
Shopping Paulista e percor-
rerá a Avenida Paulista.Nes-
te aniversário da revolução 
síria, sob os olhos do mundo 
inteiro, é preciso mostrar que 
o povo o sírio não está sozi-
nho na luta pela efetivação 
do direito à autodetermina-
ção, o direito de escolher os 
seus dirigentes, o direito de 
viver em um Estado de Direi-
to, o direito à liberdade e a 
dignidade. À luta contra toda 
forma de opressão e domi-
nação: sejam das ditaduras 
locais ou do imperialismo.

Fonte : Boletim 
Internacional Union Solidaires Povo sírio se manifesta
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